




Conflito entre israelenses e
palestinos é acima de tudo
uma questão geográfica.
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Clube comemora 10 anos de fundação e mostra os avanços
na profissão do corretor de seguros, na avaliação daqueles
que lutaram e continuam lutando por mudanças.
Páginas 4 a 7.

Clube dos
Corretores de
Seguros do
Grande ABC

CNPJ 03.127.033/0001-95
Presidente
Sady José Viana Sobrinho

Diretor-Secretário
Antonio José Guazzelli

Diretor-Financeiro
Gilmar Aparecido Falamesca

Diretor de Relações Externas
Luis Antonio Escudeiro Godoy

Diretor de Cultura e Ética
Marcelino Odlevati

Conselho Fiscal
Marisa Rodergas Pereira,

Arnaldo Odlevati Júnior e

José Roberto Miranda

Suplente
Ernesto Queiróz de Lima

Administração
Rua Atlântica, 526, Cj. 6,
Jardim do Mar, São Bernardo do
Campo São Paulo CEP 09750-
480 Telefone (11) 4124.6741
www.clubedoscorretores.org.br
ccsgrandeabc@uol.com.br

Capa

IV Encontro dos Corretores de
Seguros do Grande ABC constatou
que a região é “Capital de Seguro”,
na visão das principais seguradoras.
Páginas 8 e 9.

IV Encontro

A evolução na profissão do corretor
de seguros nos últimos 10 anos foi
acompanhada de perto pelo Clube
dos Corretores de Seguros do Gran-
de ABC, por meio de uma forte atu-
ação no mercado regional. Um
acompanhamento que não se limi-
tou apenas a con-
templar as necessi-
dades da categoria,
mas, antes de tudo
e sempre que pos-
sível, lutar por su-
pri-las – apresen-
tando como eixo
central uma rela-
ção de respeito e ética com o clien-
te, consumidor de seguros, e, da
mesma forma, com as companhias
fornecedoras dos produtos.

Investindo nesse “marketing de
relacionamento”, o Clube conquis-
tou avanços importantes para o pro-
fissional de seguro, especialmente
para o associado, que ao longo des-
ses 10 anos pôde obter grande di-
ferencial e vantagens no contato di-
reto com os agentes do mercado,

reciclando conhecimentos, moder-
nizando ferramentas de trabalho,
enfim, estando sempre na vanguar-
da – o que é extremamente funda-
mental diante da crescente compe-
titividade.

Diante dessa realidade, esta
edição da revista ABC
Seguro tem um signi-
ficado especial para o
corretor de seguros,
pois marca os 10 anos
de atividades do Clu-
be dos Corretores de
Seguros do Grande
ABC. Em todo esse pe-

ríodo, a entidade honrou o associ-
ado, buscando agir com indepen-
dência para representá-lo, tendo a
convicção histórica de que a união
faz a força; e que, unidos, seremos
sempre capazes de continuar atu-
ando com ética e excelência, ser-
vindo de modelo para a sociedade
e mostrando a importância de nos-
sa ação responsável.

Clube conquistou
avanços
importantes para
o profissional.

“

Sady José Viana Sobrinho

Presidente
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Palestina: o
mapa da guerra

sem fim

“Seguro e jogo. É tudo a mesma
coisa?”, é o tema do artigo do
advogado Plínio Machado Rizzi .
Páginas 10 e 11.

Artigo

Festa do 10º
aniversário uniu
agentes do mercado

Fábio Astolfi, ao
centro, ficou com a

motocicleta

Antranik Photos
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Fortalecendo a união entre os cor-
retores e o mercado segurador, o
Clube dos Corretores de Seguros do
Grande ABC comemorou 10 anos de
fundação na noite de 4 de feverei-
ro, no Parmênion Eventos Nobres,
em Santo André. O cerimonial foi
simples e de muito bom gosto. Após
o coquetel de abertura, o mestre
de cerimônias, atual diretor-secre-
tário e ex-mentor, Antonio José
Guazzelli, fez um relato sobre a his-
tória da entidade (leia box).

Em seguida, Guazzelli concedeu
a palavra aos representantes de
companhias seguradoras e entida-
des parceiras. As manifestações
destacaram que a existência do Clu-
be está marcada pela amizade, res-
peito e ética nas relações profissi-
onais.

Fizeram uso da palavra: Isair

Paulo Lazzarotto, diretor regional
SP da Bradesco Auto Re; Francisco
Alvarez Filho, diretor regional da
Liberty; Luiz Carlos Palandrani, su-
perintendente da Marítima; Manoel
Fontes, coordenador filial ABC da
Medial Saúde; Sérgio Fernandes,
diretor territorial da Mapfre; Már-
cio Braga, gerente regional da Me-
tlife; Sérgio de Paula Lima, geren-
te sucursal de São Bernardo do Cam-
po da Porto Seguro; Valter Miranda,
gerente comercial da SulAmérica;

O Clube dos Corretores de Segu-
ros do Grande ABC foi fundado no
dia 24 de fevereiro de 1999, du-
rante reunião no Restaurante Flo-
restal, em São Bernardo do Cam-
po, com a presença de 32 correto-
res profissionais atuantes nos Mu-
nicípios da região.

A reunião foi presidida por
Edgard Von Vilon Imbó e secreta-
riada por Vagner Paschoali. Após

AMIZADE
RESPEITO
ÉTICA

AMIZADE
RESPEITO
ÉTICA

32 corretores pioneiros
debates, foi aprovada a proposta
de se constituir o Clube para unir
os corretores de seguros – e que
marcou, na verdade, a retomada da
representatividade dos profissio-
nais, já que anos antes chegou a
funcionar entidade semelhante.

Uma das deliberações foi mar-
car a eleição para o dia 31 de mar-
ço do mesmo ano. Na ocasião, foi
eleita a primeira diretoria, lidera-

da pelo mentor Edson Lasse Fe-
cher, cuja posse aconteceu em 19
de maio.

Os objetivos a serem persegui-
dos foram aclamados pelos funda-
dores e hoje continuam a inspirar
as atividades do Clube: união da
categoria, confraternização entre
sócios e familiares, promoção de
ações sociais e ser referência de
motivação e conduta ética.

Richard Melo, gerente sucursal ABC
Tokio Marine; e Fernando Martinez,
superintendente comercial do Uni-
banco.

Na sequência, houve manifesta-
ção dos dirigentes do Clube desde
sua fundação: Edson Lasse Fecher
(1999/2001), Antonio José Guazze-
lli (2001/2003), Leopoldo Pedalini
Neto (2003/2005), Marco Antonio
Gonçalves Costa (2005/2007) e
Sady Viana (2007/2009). Ao final,
foi servido banquete.

No início do Clube, a
ação efetiva de 32
corretores
profissionais.

“

Confraternização dos agentes do
mercado segurador marcou a
festa dos 10 anos do Clube

Antranik Photos
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A atuação do Clube dos Corretores
de Seguros do Grande ABC nos últi-
mos 10 anos refletiu no aprimora-
mento do profissional corretor de
seguro, assim como no fortaleci-
mento do mercado. Esta avaliação
é feita pelos mentores e presiden-

No momento da criação do Clube
nossa preocupação era com a situ-
ação do mercado para o corretor de
seguros. Definimos como priorida-
de abrir o diálogo entre os profissi-
onais, para que todos pudessem
identificar os problemas dentro do
grupo de formadores de opinião e
ampliar o diálogo entre os profissi-
onais e as seguradoras.

Ao mesmo tempo, constatamos
que no Grande ABC nenhuma segu-
radora conversava com a concorrên-
cia. E isso não era bom para o cor-
retor de seguros. Assim, passamos
também a fazer um trabalho para
que as companhias pudessem con-
versar entre si.

A abertura desse diálogo entre
os agentes do mercado do Grande
ABC foi muito positiva para definir
os rumos do Clube. Desde o início
foi importante deixar claro que o
profissional tem que defender o
segurado. O corretor é o procura-
dor do segurado; e, nesse sentido,

mal quando ele não age com ética
e prejudica o negócio. Entendemos
que corretor ruim tem que ser cor-
tado do mercado.

Com certeza, o Clube foi um
divisor de águas no mercado de
seguro do Grande ABC, transfor-
mando-se num excelente agrega-
dor. Além disso, a pretensão de ser
um fórum de discussão também foi
atingida pelo Clube, pelos eventos
que promove com regularidade.

Se for considerar que só se pas-
saram 10 anos, podemos concluir
que o Clube é uma criança e que de
agora em diante será muito mais
profissional, porque está no cami-
nho correto. Acredito que se o Clu-
be mantiver essa linha, de indepen-
dência, de entender e discutir os
problemas com o mercado, terá
avanços significativos. A segurado-
ra é fornecedora e o corretor não
pode ser seu inimigo; a convivên-
cia tem que ser ótima. Só que o cli-
ente direto do corretor é o segura-
do e tudo deve ser feito para
representá-lo. Com certeza, os cor-
retores do Clube do Grande ABC re-
presentam o segurado.

Edson Lasse Fecher,

Mentor 1999/2001

tem que buscar no mercado o que é
melhor para ele, que, afinal, é tam-
bém cliente da seguradora. Ou seja,
ao contratar o seguro, o cliente
compra seguro e compra a presta-
ção do serviço de corretagem. Essa
relação estava muito desarticulada
no Grande ABC.

Foi fundamental fazer as segu-
radoras se conversar, pois elas têm
que conhecer o trabalho do corre-
tor. Elas têm que falar bem do cor-
retor, assim como também falar

tes que passaram pela direção do
Clube, desde os dois primeiros
mentores, Edson Lasse Fecher e
Antonio José Guazzelli, assim como
pelos presidentes Leopoldo Pedalini
Neto, Marco Antonio Gonçalves Cos-
ta e o atual Sady Viana. No depoi-

mento dado por cada um, ao fazer
um balanço de sua gestão, fica a
certeza de que, da mesma forma
que muito foi feito pelo profissio-
nal, muito ainda é preciso fazer
para consolidar as conquistas e
modernizar o mercado segurador.

Avanços da profissãoAvanços da profissão

Edson Fecher,
Leopoldo Pedalini,
Sady Viana, Marco
Antonio e Antonio
Guazzelli: 10 anos

Fotos Antranik Photos
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O mercado era bem parecido com
os dias de hoje no período em que
fui mentor do Clube. As dificulda-
des eram semelhantes, com a con-
corrência desleal de bancos e a ven-
da de seguro por não corretores.
Nesse sentido o mercado não mu-
dou. O que mudou, por outro lado,
é que ficou muito mais ágil para o
corretor trabalhar, por causa da In-
ternet e das novas tecnologias.

Naquela época, à frente da se-
gunda gestão, estávamos implan-
tando o Clube, apresentando a en-
tidade para o Grande ABC, buscan-
do mostrar trabalho e se fortalecer.

O foco principal era trazer no-
vos sócios, fazer o Clube crescer.
Foi o período em que demos uma
arrancada e conseguimos atrair
mais associados, alguns dos quais
viriam a se tornar presidente. Ao
mesmo tempo, trazendo formado-
res de opinião, o Clube passou a ser
respeitado.

Considero três marcos importan-

tes de minha gestão: primeiro, a
abertura das reuniões para segura-
doras e prestadoras de serviços,
pois essas empresas só participa-
vam das festivas. Ou seja, com a
mudança, após a reunião interna do
Clube, abrimos para um jantar de
negócios. Segundo, a criação da
revista do Clube, que era um pe-
queno informativo. E terceiro, a
criação do Encontro dos Corretores
de Seguros do Grande ABC, cuja
primeira versão reuniu 182 pesso-
as no Hotel Estância Pilar, de Ribei-
rão Pires.

Ao completar 10 anos, as pers-
pectivas são muito boas para o Clu-
be. Há associados jovens com muita
vontade e que estão executando um
trabalho muito sério. A atual dire-
toria me surpreendeu, pois está
projetando o Clube até 2012. Para
a próxima gestão, inclusive, foram
definidas datas de reuniões e te-
mas, um planejamento muito im-
portante.

Para os próximos anos, o Clube
continua com a pretensão de tra-
zer mais sócios formadores de opi-
nião, pois quer crescer com quali-
dade. A proposta é continuar reali-
zando reuniões mensais, uma em
cada município, para que tenhamos
a participação de corretores de toda
a região e o Clube voltado para o
associado, gerando o interesse das
seguradoras.

Antonio José

Guazzelli

Mentor 2001/2003

Quando tomei posse na Presidên-
cia do Clube, o corretor de seguros
estava menos organizado que hoje
e as seguradoras utilizavam mais
outros canais de venda. Ao mesmo
tempo, os sindicatos estavam aca-
nhados no seu papel de combate à
venda de seguros que não fosse
através do canal corretor. Diante da
situação, os clubes se organizavam
regionalmente e chamavam as se-
guradoras para discutir.

As companhias passaram a com-
parecer a essas reuniões e a rever
algumas posições que se chocavam
contra os interesses do corretor. Não
ganhamos todas as lutas, mas ven-
cemos muitas batalhas.

Nessa época tivemos a aproxi-
mação de muitas seguradoras que
estavam distanciadas do Grande
ABC, que perceberam que existia
um grupo de corretores diferencia-

do e que estava pronto para fazer
um bom trabalho de captação de
seguro com qualidade e ética. O
Clube conseguiu difundir adequada-
mente esse aspecto, o que fez as
seguradoras despertar e ampliar seu
interesse pela região.

A marca de minha gestão foi a
visibilidade atingida pelo Clube,
pois conseguimos colocá-lo em ex-
posição, não só para o mercado

segurador, mas para a comunida-
de, participando de entidades da
sociedade civil, como os Consegs,
os Conselhos Municipais de Segu-
rança.

Realizamos reuniões com os pre-
feitos da região, na Secretaria de
Estado de Segurança Pública, com
a presidência das principais segu-
radoras. Enfim, conseguimos mos-
trar que o corretor do Grande ABC
tem ética, se organiza, é um críti-
co do mercado segurador e pode
colaborar muito para o crescimen-
to do mercado.

O Clube atua como forte dife-
rencial na organização do corretor.
A cada dia surgem novos embates,
novos compromissos, e temos con-
seguido dar continuidade a esse tra-
balho, mediante um rodízio de li-
deranças, aproveitando todos que
querem contribuir para a entidade.
Com 10 anos o Clube ainda é uma
criança, com muitos líderes para
surgir e muito trabalho para fazer
em prol do corretor de seguros da
região.

Leopoldo Pedalini

Neto | Presidente

2003/2005

Fotos Antranik Photos
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Ao assumir a Presidência do Clube
o panorama no Grande ABC era
preocupante, pois em função dos
índices de sinistralidade de veícu-
los, por furto e roubo, a região ti-
nha o custo de seguro mais caro do
país. Para reverter esse quadro,
ampliamos nossa atuação junto aos
órgãos de segurança pública e ad-
ministradores municipais, e, por
conta disso, o Clube assumiu a vice-
presidência do Conselho de Segu-
rança Municipal de Santo André,
ocupou cadeira no Conselho de Se-
gurança Municipal em São Bernar-
do do Campo e ampliou sua partici-
pação junto aos Consegs, os Con-
selhos de Segurança Comunitários.

Mantendo o foco na comunida-
de, em 2006 o Clube participou da
elaboração do Plano Diretor de São
Bernardo do Campo, apresentando
propostas para melhorar a qualida-
de de vida do cidadão e atrair mais
investimento em segurança públi-
ca. O resultado foi a nomeação do

Clube para ocupar cadeira no Con-
selho de Desenvolvimento Econômi-
co de São Bernardo e também no
Conselho de Desenvolvimento Eco-
nômico de São Caetano do Sul.

No âmbito da profissão, celebra-
mos convênio com o Centro de Ori-
entação e Treinamento, COT, para
treinar e capacitar os funcionários
do segmento. Também incentiva-
mos o projeto do Sincor-SP, o Cul-
tura do Seguro: no Grande ABC o
Clube promoveu apresentação do
programa “Educar para proteger”
para 400 alunos da Fundação Santo

André.
Um ponto positivo de minha ges-

tão foi o reconhecimento dos po-
deres executivos dos municípios
que integram o Grande ABC, o que
gerou inúmeras solicitações. Tanto
que era difícil cumprir toda a agen-
da, de tantas reuniões que éramos
convocados, pois queriam nos ou-
vir, que nós déssemos a nossa con-
tribuição.

Outro foco foi a modernização,
o que foi feito com o lançamento
na Internet do portal do Clube e a
reformulação da revista, o que
mereceu homenagem na Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo.

Nesses 10 anos, o Clube contri-
buiu para que a categoria pudesse
crescer e ser valorizada pela comu-
nidade e pelas seguradoras. Foi di-
fícil, foi uma estrada longa, come-
çamos pequenos e nos tornamos
destaque. Com certeza os sócios
têm orgulho de pertencer a entida-
de, pois onde o Clube vai, repre-
senta corretores de seguros sérios,
éticos, com identidade, que buscam
cumprir o seu papel e sua respon-
sabilidade social.

Marco Antonio G.

Costa | Presidente

2005/2007

Em 2007, quando passei a respon-
der pelo Clube o mercado de segu-
ros em alta e previsão de cresci-
mento no PIB. Ao mesmo tempo as
companhias se mostravam preocu-
padas, adotando ações para
incrementar todos os ramos de se-
guro, considerando que o corretor
estava muito focado no automóvel.
A partir daí, o Clube elaborou um
trabalho de divulgação conjunto
com as seguradoras parceiras e es-
tamos tendo bons resultados.

Nesse contexto, instalou-se a
crise na economia mundial. No
Grande ABC, como o mercado é
muito forte no seguro do automó-
vel, de imediato, com a queda nas
vendas de veículo e no ritmo de
fabricação, houve um impacto nos
seguros novos. Mas as pessoas que
já tinham seguro continuam reno-
vando, para garantir o patrimônio.

A tendência do mercado segu-
rador, contudo, é de queda. E com
o movimento de baixa que se veri-
fica nas Bolsas de Valores, aliado à
insegurança dos consumidores, pro-
vavelmente o mercado não atingi-
rá os objetivos traçados para 2009.

É certo que a maioria dos corre-
tores está estruturada. Contudo, há
uma preocupação em restringir
aquisições, cortar custos operacio-

nais, enfim, enxugar orçamentos e
se preparar para, talvez, uma situ-
ação mais difícil até o final do ano.

A estratégia do Clube para que
o mercado continue firme é inves-
tir na parceria com as companhias,
para que o corretor faça um mix de
carteira, conseguindo colocar mais
de um produto no mesmo cliente.
Assim, ele poderá manter um grau
maior de fidelização e relaciona-
mento, conquistando mercado, au-
mentando faturamento e consoli-
dando a corretora. Nesse sentido a
marca de minha gestão está volta-
da diretamente para o corretor de
seguros no mercado regional.

Em 10 anos o Clube cresceu e
solidificou seu nome com todas as
inovações feitas. As perspectivas
são as melhores possíveis. Em bre-
ve, teremos eleição para a direto-
ria e estamos preparados para a
renovação. Essa mudança ocorrerá
com o Clube estruturado, com pla-
nejamento e responsabilidades as-
sumidas diante de nossos sócios e
parceiros.

Sady Viana

Presidente 2007/

2009

Fotos Antranik Photos
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O Grande ABC foi elevado ao nível
de “Capital” na concepção das se-
guradoras participantes do IV En-
contro dos Corretores de Seguros
do Grande ABC. Não uma Capital
geográfica, como a cidade de São
Paulo em relação ao Estado de São
Paulo, mas na condição de “Capital
de Seguro”. Afinal, conforme ficou
demonstrado pelo volume de inves-
timento que está sendo feito na re-
gião, após a Capital São Paulo, o
foco principal no Estado é o Grande
ABC.

O IV Encontro foi realizado em
novembro, no Hotel Paradies, Jari-
nu, no Interior de São Paulo, e con-
tou com a participação de associa-
dos e representantes das principais
seguradoras atuantes no Grande
ABC.

Segundo detalhou o diretor de
Cultura e Ética, Marcelino Odleva-
ti, o evento atendeu todas as ex-
pectativas, não só pela importân-
cia do tema proposto, sobre as
perspectivas de investimento das
seguradoras no biênio 2009/2010,
mas pelo excelente nível do hotel
escolhido, que tradicionalmente
recebe grandes eventos.

Na sexta-feira 21 houve o jan-
tar de abertura com show e música
ao vivo, para dar as boas-vindas
aos presentes. No sábado 22, pela
manhã, as seguradoras puderam
revelar aos corretores sua estraté-
gia de investimento. Nas exposi-
ções, todas confirmaram a priori-
dade da região no planejamento
global da empresa.

A Porto Seguro, por exemplo,
está implantando prédio em Santo
André; a SulAmérica, Tokio Marine
e Unibanco vão montar, cada uma,
o seu Centro Automotivo; a Metlife
criou um plano odontológico e ins-
tala filial; a Mapfre está com sede
em todas as Cidades da região; a
Marítima está aumentando pessoal
para atender demanda de correto-

res; a Ituran destaca mais uma vez
a importância da parceria entre
corretores e empresas de rastrea-
mento de veículos; a Cardif lançou
o seguro Autofácil; a Liberty está
investindo no crescimento da em-
presa por meio da compra de ou-
tras companhias.

“A avaliação do IV Encontro foi
altamente positiva”, sintetizou
Marcelino. “O evento satisfez o pro-
fissional, pois ficou claro que as
seguradoras enxergam o potencial
dos corretores do Grande ABC e es-
tão investindo. Hoje, o Grande ABC
é encarado não só como uma re-
gião de São Paulo, mas como uma
‘Capital de Seguro’, o que lhe ga-
rante respeito e credibilidade”.

Ao final dos trabalhos foram sor-
teados valiosos brindes adquiridos
pelo Clube: entre eles, a motocicle-
ta Suzuki Burgman 125 cc automá-
tica 0 Km, que ficou para Fábio
Astolfi, e duas tevês de LCD, para
Paulo César Valdívia e Irene Silva
de Morais. Houve ainda tempo para
os participantes desfrutar momen-
tos de lazer, disputas esportivas,
além de um saboroso churrasco à
beira da piscina.

IV ENCONTRO
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Ficou claro que as
seguradoras
enxergam o potencial
dos corretores do
Grande ABC e estão
investindo.

“

Antranik Photos

Grande ABC, ‘CAPITAL
DE SEGURO’
Grande ABC, ‘CAPITAL
DE SEGURO’

Sady expôs programação
do Clube em 2009
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Osvaldo Gomes Vieira e Marcos Holanda: a
dupla vencedora do Campeonato de Truco

Presidente
Sady
entregou as
tevês de
LCD 32"
sorteadas
para os
corretores
Paulo César
Valdívia e
Irene Silva
de Morais

Animação nas dinâmicas com
participantes

Confraternização, lazer e boa comida marcaram o IV Encontro dos Corretores do Grande ABC
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Plínio Machado Rizzi

Rizzi:
“Nenhum
segurado
sabe se
sofrerá o
sinistro, ao
menos no
futuro
próximo...”

Mais de uma vez, em momentos de
reflexão, o prezado leitor já se pro-
pôs a indagação acima; numa pri-
meira análise, parece que a segu-
radora aposta na não ocorrência do
risco para, no fim do exercício, ter
lucro na operação. E olha que este
raciocínio tem fundamento, dos
bons. Mas, vejamo-lo por um ân-
gulo mais teórico, bem apoiado na
doutrina.

Quem já estudou teoria dos con-
juntos vai recordar-se da relação
biunívoca, aquela em que, na com-
paração de dois conjuntos, encon-
tramos o elemento de um refletido
no outro, de forma, digamos, si-
métrica. Para usar uma linguagem
bem matemática, sejam então dois
conjuntos: o conjunto seguro de um
lado e o conjunto jogo do outro. E
tome um parágrafo para cada item.

Como são bilaterais, no seguro,
encontramos o segurado, ao passo
que no jogo aparece o jogador, ou
apostador, como queira.

No seguro, a contraparte se cha-
ma seguradora, no jogo, falaremos
de banca, denominação genérica
que pode abranger desde o bichei-
ro, no âmbito da contravenção, até
o Jóquei Clube ou a Caixa Econô-
mica Federal, por exemplo, no cam-
po dos negócios jurídicos.

Ambos são onerosos. No segu-
ro, o segurado remunera a segura-
dora com o prêmio (nome estranho,
não?, mas a etimologia bem o ex-
plica). No jogo, o jogador paga a
aposta.

Nos dois casos, a parte maior
da arrecadação retornará para o
segurado, sob a forma de indeni-
zação de sinistro, ou para o joga-
dor, sob a forma de prêmio (veja,
então, que este vocábulo pode ser
tomado em dois sentidos, a bem
dizer opostos).

Do ponto de vista da operação
econômica, os dois entes são apoi-
ados no mutualismo, ou seja,
estruturam-se como mutualidade.
Melhor explicado: não se concebe
uma seguradora com um segurado

só, como não se pode operar a
Megasena com um único apostador;
são necessários muitos participan-
tes para viabilizar qualquer deles.

Outro aspecto incide tanto no
seguro como no jogo: é a aleatori-

edade: nenhum segurado sabe se
sofrerá o sinistro, ao menos no fu-
turo próximo, como é o caso dos
seguros de vida. Também o segu-
rador não sabe qual segurado será
vitimado. O jogador também des-
conhece se será contemplado e a
banca, fraudes à parte, não conhe-
ce de antemão o contemplado.

Este ponto se desdobra de ou-
tro: é a questão da probabilidade,
estatisticamente mensurada. Os
técnicos, tanto no seguro como no
jogo, estabelecem uma bem preci-
sa correlação entre o ingresso de
receitas em cotejo com as respon-
sabilidades assumidas. As séries
históricas são bem estudadas e des-
sa análise resultará um bem equili-
brado desempenho financeiro.

Ora, então as semelhanças, em
que pesem distinções terminológi-
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“No seguro, a
contraparte se chama
seguradora, no jogo,
falaremos de banca...
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cas, são muito maiores que as di-
ferenças, ao menos aparentemen-
te. O que, talvez, permitisse aos
mais desavisados afirmar que, afi-
nal de contas, tudo é uma só e mes-
ma coisa. Ainda que se considere
que o seguro é algo classificado no
conceito popular como uma insti-
tuição útil e, em oposição, muitas
e muitas pessoas façam restrições,
mais ou menos severas ao jogo. E
é verdade que o jogo pode redun-
dar em distúrbios psicológicos
(compulsão, vício, verdadeira de-
pendência), não se sabendo, ja-
mais, de alguém que comprou se-
guro de forma tão irresponsável que
tenha levado a si mesmo e a sua
família à ruína. O que, em definiti-
vo, não satisfaz a um critério de
distinção entre eles, apoiado em
um mínimo de cientificidade.

Sem fazer suspense, dois aspec-
tos, em definitivo, distanciarão
para valer o seguro do jogo. Um
deles diz respeito ao risco, presen-
ça inescapável em um e outro.
Acontece que, no caso do seguro, o

risco é preexistente, isto é, com
seguro, sem seguro, o segurado
estará sempre exposto ao infortú-
nio; bastará ser titular de um pa-
trimônio, ou simplesmente viver,
que as consequências, as perdas,
para ser mais exato, se colocam
como perspectiva concreta. No
jogo, não. O jogador cria o risco

no momento em que aposta e, nes-
se sentido, é perfeitamente verda-
deiro afirmar que a massa jogado-
ra mais perde que ganha. Se dúvi-
das restarem, recomendo a leitura
do verso do volante da Megasena,
onde, com absoluta transparência,
a CEF informa que a probabilidade
de acerto é de uma sobre cinquenta

e quatro milhões; ou seja, perto de
nula. Para ser bem claro, eu só per-
co na medida em que aposto, ain-
da que me candidate a prêmio even-
tualmente de magna expressão. É
a outra diferença.

O segurado se dispõe a gastar o
prêmio com a clara intenção de pro-
teger seu patrimônio. O contrato
que celebra com a seguradora se
destina, com precisão, a repor o
patrimônio perdido no sinistro. Esta
ideia é verdadeira até no seguro de
vida, situação em que o segurado
quer uma proteção econômica para
seus entes. No jogo, não: exponho-
me à perda (quase certa) com a
declarada intenção de aumentar o
patrimônio.

Parece que agora ficou bem cla-
ro. Não pode haver confusão entre
um e outro, ainda que guardem
entre si tantas semelhanças.

P. S.: Em próxima oportunidade
explico por que prêmio designa o
preço do seguro.

Plinio Machado Rizzi é advoga-
do especializado em seguros.

“No jogo, o jogador
cria o risco no
momento em que
aposta...
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Peregrino do Caminho de Santiago
de Compostela em 2006, José Ro-
berto Lisbôa Júnior voltou no ano
passado para trabalhar como volun-
tário no Refúgio de Castrojeriz, na
Província de Burgos, e retribuir a
solidariedade que recebeu e garan-
tiu o sucesso da primeira vez. Por
sua gratidão, Lisbôa recebeu diplo-
ma de “hospitaleiro”, conferido
pela Asociación de Amigos de los
Refugios Del Camino de Santiago,
assumindo o compromisso de divul-
gar o Caminho e retornar anualmen-
te para ajudar os peregrinos.

“O caminho é feito por gente, o
importante são as pessoas”, afir-
ma Lisbôa, natural de Santos, que
já confirmou sua atuação no Refú-
gio de Castrojeriz no período de 12
a 27 de julho próximo. Como bom
peregrino, contudo, Lisbôa chega-
rá 10 dias antes ao Velho Continen-
te para fazer as seis etapas do Ca-
minho Aragonês, que atravessa pro-
víncias bascas. Repleto de constru-
ções romanas da Idade Média e pai-

Arquivo de José Roberto Lisbôa Júnior

Luiz Carlos Ferraz

Lisbôa: em
2006, peregrino
no Caminho
de Santiago
de Compostela

sagens fantásticas, o caminho co-
meça em Somport, na França, e vai
até Puente la Reina–Gares, onde se
encontra com o Caminho Francês.

Quando decidiu fazer o Caminho
em 2006 – “apenas como desafio
pessoal”, faz questão de frisar –,
Lisbôa escolheu o Francês, entre os
vários que chegam a Santiago de
Compostela. Durante 33 dias, en-
tre os meses de agosto e setem-
bro, o peregrino percorreu a pé seus
835 quilômetros, a partir de Saint-
Jean-Pied-de-Port, na França.

É o mais conhecido e organiza-
do, dotado de uma ampla rede de
solidariedade, classificado pela
Unesco como Patrimônio da Huma-
nidade, por integrar povos euro-
peus, americanos e orientais – e,
não bastasse tudo isso, foi também
o escolhido pelo escritor Paulo Coe-

lho para ser o pano de fundo de “O
diário de um mago”.

O Refúgio de Castrojeriz está na
etapa 13 do Caminho Francês, que
compreende o trecho de Hontanas
a Frómista. Possui 28 camas e ocu-
pa um imóvel medieval que a Aso-
ciación recebeu por doação. Sem
sistema de calefação, não funcio-
na nos meses de inverno, de no-
vembro a janeiro.

 “O albergue é absolutamente
gratuito”, diz Lisbôa. “Tradicional,
ele segue normas rígidas de com-
portamento. Às 10 horas da noite,
por exemplo, apagam-se todas as
luzes. Às 7 da manhã os peregrinos
são despertados com cantos grego-
rianos e recebem café-da-manhã,
com café, leite, bolachas, pão,
manteiga e frutas da época”.

Um dos diferenciais do albergue
é sua independência em relação a
qualquer seita ou religião, conser-
vando o espírito original do famo-
so Caminho.

Para saber mais sobre o Cami-
nho de Santiago acesse o site
www.caminodesantiago.consumer.es

Troca de
SOLIDARIEDADE

Troca de
SOLIDARIEDADE

O caminho é feito por
gente, o importante
são as pessoas.

“
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Tendo como pano de fundo as dife-
renças religiosas, o conflito entre
israelenses e palestinos é acima de
tudo uma questão geográfica. A his-
tória dessa guerra – Israel na luta
pela soberania da nação judaica e
Palestina na defesa de seu territó-
rio – é permeada por ataques suici-
das de homens-bomba, terrorismo,
lançamento de mísseis sobre cida-
des e inocentes, entre outras atro-
cidades cometidas por ambos os
lados.

A discórdia sobre a posse dos
territórios sagrados dura séculos e
se intensificou ainda mais quando
a Organização das Nações Unidas
(ONU) viabilizou a criação do Esta-
do de Israel em 14 de maio de 1948.
Os líderes do movimento sionista,
que lutaram durante séculos pela
criação de uma nação judaica, fi-
nalmente a estabeleciam sobre as
terras de Canaã, que, segundo os
judeus, é a Terra Prometida por
Deus ao patriarca Abraão.

Desde então, os palestinos pro-

testam sobre a ONU decidir o futu-
ro da região. Para eles, o direito
natural da maioria árabe é perma-
necer com a posse indiscutível da-
quelas terras, com o argumento de
que habita a Palestina, sem inter-
rupção, durante muitos séculos.
Afirma que a Palestina possuía uma
população de 1 milhão e 300 mil
palestinos e 600 mil judeus.

Assim como os palestinos, paí-
ses como o Egito, Jordânia, Iraque,
Síria e Líbano também não concor-
daram com a resolução da ONU e,
menos de um dia após a criação de
Israel, o território foi invadido por
esses países. As lutas que se pro-
longaram por mais de um ano dei-
xaram cerca de 6.000 israelenses
mortos e ficaram conhecidas como
a Guerra da Independência. Israel,

contudo, derrotou os árabes e ocu-
pou 75% das terras da região, inici-
ando um êxodo de palestinos que
soma cerca de 3 milhões de refugi-
ados.

Com o passar dos anos, inúme-
ros fatos isolados marcaram e ain-
da marcam essa batalha sangren-
ta. Até os Jogos Olímpicos foram
alvo da discussão interminável en-
tre os dois lados. Em 1972, palesti-
nos mataram 11 atletas israelenses
em Munique. Como retaliação, Is-
rael assassinou líderes de guerrilhas
palestinas. Um ano após, na Guer-
ra de Yom Kippur, o Egito e a Síria
atacaram Israel ao longo do Canal
de Suez e as Colinas de Golan. Is-
rael conseguiu vencer os dois ini-
migos em três semanas.

Recentemente, a força militar
palestina concentrada no Hamas
lançou mísseis contra Israel, que
revidou com mísseis mais podero-
sos e invasões por terra. O conflito
gerou milhares de mortos, pobreza
e fome, principalmente na faixa de
Gaza onde estão muitos refugiados
palestinos – e nas últimas semanas
estaria em vigor uma trégua. A
questão é de intolerância entre os
povos. O Hamas não reconhece a
legitimidade do Estado israelense,
que, por sua vez, se recusa a nego-
ciar com os representantes pales-
tinos, por considerá-los uma orga-
nização terrorista.

A guerra, que parece não ter fim,
é lamentada pelo resto do mundo.

Com o passar dos
anos, inúmeros fatos
isolados marcaram e
ainda marcam essa
batalha sangrenta...

“
GUERRA sem fimGUERRA sem fim
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� São Paulo, Rio de Janeiro e Per-
nambuco tiveram atendimento re-
forçado nas estradas de acesso aos
principais pontos turísticos duran-
te a Operação Verão da SulAméri-
ca. Por meio de medidas preven-
tivas, os clientes do seguro de au-
tomóveis da companhia a caminho
do litoral paulista, da região dos
Lagos, no Rio de Janeiro, ou da
costa pernambucano, contaram
com caminhões reboques platafor-
mas e equipes para socorro na re-
moção de veículos e no atendimen-
to de serviços de emergência.

Dona Ana Bajak:
disposição e dedicação

� Primeira e única secretária do
Clube dos Corretores de Segu-
ros do Grande ABC, dona Ana
Bajak recebeu justa homena-
gem durante a festa que come-
morou os 10 anos de fundação
da entidade. Na ocasião, o pre-
sidente Sady Viana destacou a
disposição e dedicação que
dona Ana demonstra no dia-a-
dia, no encaminhamento dos
assuntos de interesse do Clube
e seus associados.

Antranik Photos
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� A Mapfre dinamizou seu site www.mapfre.com.br, com projeto desenvol-
vido em conjunto pelos departamentos de comunicação e de tecnologia da
seguradora e a VM2 Interatividade Digital. O novo layout valoriza as infor-
mações sobre os produtos e serviços da Mapfre e facilita o acesso aos ende-
reços de oficinas, postos de vistorias e centros automotivos da companhia.

� Ao avaliar o merca-
do de resseguros no
Brasil em 2008, a Su-
perintendência de Se-
guros Privados (Susep)
salientou a atração de
vários investidores in-
ternacionais. O seg-
mento fechou o ano
passado com 41 resse-
guradoras nas modali-
dades local, admitida
e eventual, sendo que
cinco são ressegurado-
ras locais: IRB Brasil-
Re, Munich Re, J.
Malucelli, Mapfre e XL.

� A modalidade de seguro contra
erro médico teve acréscimo de 35%
em 2008, apurou levantamento fei-
to pelo Jornal da Tarde, do grupo
Estado. Assunto polêmico, as
corretoras de seguros que comer-
cializam o produto estão projetan-
do para este ano um crescimento
expressivo. O estudo destacou que
o valor do seguro varia conforme
o risco do especialista e citou os
cirurgiões plásticos, que pagam
em média R$ 150 mensais em con-
tratos que cobrem até R$ 200 mil
em valores processuais.

� O Ministério Público Federal
recomendou ao Departamento
Nacional de Trânsito (Denatran)
e ao Conselho Nacional de Trân-
sito (Contran) que declarem
nulas a Resolução 245 e as Por-
tarias 47 e 102, para que os con-
sumidores possam optar se
querem ou não que os seus ve-
ículos novos saiam de fábrica
com o sistema de monitora-
mento e antifurto ativados.
Caso os órgãos não cumpram a
recomendação, o MPF ingres-
sará com ação civil pública, pe-
dindo a nulidade dos atos ad-
ministrativos.

� Banco Central regulamentou a lei nº 11.795/08, que autoriza
o sistema de consórcio na compra de serviços médicos, cirurgi-
as plásticas, próteses dentárias, pacotes de informática e de
viagem, cursos de pós-graduação no exterior ou outros servi-
ços educacionais. Os grupos serão formados de acordo com o
valor da carta de crédito e não pelo serviço, com parcelas vari-
ando de R$ 230 a R$ 460, para créditos de R$ 5 mil a R$ 10 mil.
A taxa de administração é de 10% sobre o valor do crédito, com
prazo de pagamento em 24 meses. Caso o consumidor desista
do consórcio antes de ser contemplado, ele receberá de volta o
que foi pago, sem aguardar até o final do plano.

14  |  Jan-Mar/2009  �  ABC SEGURO






